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IPCA Jogos Digitais

Estudantes na final de

concurso da Playstation

Olga Costa

Texto e foto

Filipe Camacho, Bruno

Silva, André Cardeira e

Rui Fernandes são alunos

do IPCA e os únicos que

marcarão, entre mais

nove empresas, presença

na final da primeira edi-

ção dos Prémios

PlayStation Portugal,

marcada para dia 27, em

Lisboa. Os estudantes, no

3º e último ano da licen-

ciatura em Engenharia

em Desenvolvimento de

Jogos Digitais, são os res-

ponsáveis pela criação do

videojogo “Raiders

Pursuit”, desenvolvido no

âmbito da cadeira de Pro-

jecto Aplicado 1, uma

disciplina que os obrigou

a recorrer às aprendiza-

gens obtidas ao longo do

curso, como animação de

personagens, programa-

ção ou inteligência artifi-

cial. O grupo contou, ain-

da, com a ajuda de Rafa-

el Cruz, aluno de Design

Gráfico. O videojogo, que

concorre ao título de

melhor jogo de 2015, é

o único desenvolvido em

ambiente escolar a che-

gar ao último patamar do

concurso e chamou a

atenção do júri ao procu-

rar ir além dos habituais

“shooters” e recorrer,

além do “motion cap”, a

tecnologia que nunca

antes o grupo tinha ex-

perimentado, como a

programação em rede.

Por isso, não é de estra-

nhar que os estudantes

tenham, à medida que

iam fazendo o jogo,

aprendido bastante.

“Com o tempo, notámos

que íamos ficando mais

rápidos e melhores”, dis-

se Filipe Camacho.

O jogo passa-se no futu-

ro, onde a humanidade,

na sequência de um

“boom” tecnológico,

passou a explorar com

mais facilidade o territó-

rio fora da Terra. Usando

fatos especiais, com pro-

pulsores que lhes permi-

tem voar pelo espaço, os

jogadores vestem o papel

de mercenários que têm

de competir por armas ou

peças para uma nave es-

pacial. Os jogadores têm

de estar também atentos

aos adversários, que lhes

podem roubar equipa-

mento.

Por competirem com em-

presas, os estudantes es-

tão cientes de que vencer

não será fácil, contudo, já

valeu pelos contactos fei-

tos. À custa do jogo, Rui

Fernandes, único estu-

dante que é de Barcelos,

recebeu um convite para

uma entrevista de empre-

go. Os vencedores rece-

berão, por exemplo, 10

mil euros para o desen-

volvimento do videojogo

ou a possibilidade de o

publicar na PlayStation

Network. À fase anterior

tinham chegado mais três

jogos desenvolvidos por

estudantes, dois deles do

IPCA.

ES BARCELINHOS “Tecer o Futuro”

Aproximar as empresas

têxteis ao ensino

Marlene Ferreira
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Criar uma maior proximi-

dade entre o ensino e as

empresas para um futu-

ro mais empreendedor

foi o grande objectivo da

conferência “Tecer o fu-

turo: Desafios dos têxteis

inteligentes e funcionais”

que decorreu, sexta-feira,

no Auditório Municipal.

Associações, empresári-

os, docentes, investiga-

dores e trabalhadores do

concelho e do país junta-

ram-se num debate de

cooperação com os alu-

nos (Escola Secundária de

Barcelinhos, MODATEX e

ETG) sobre o conheci-

mento e desenvolvimen-

to dos têxteis inteligentes

e funcionais e explicar o

que podemos esperar do

futuro da têxtil.

A iniciativa nasceu do

projecto Erasmus+:

“Matters of Matter”, que

cerca de 50 discentes do

10º ao 12º ano de Ciên-

cias e Tecnologias da Se-

cundária de Barcelinhos

estão a desenvolver, em

parceria com mais três

academias (Alemanha,

Itália e Irlanda). “Quando

fomos à Irlanda levámos

amostras de produtos

tecnológicos e inovado-

res que cá encontrámos

nas empresas e repará-

mos que faziam coisas

muito interessantes, que

desconhecíamos. Decidi-

mos juntar todas estas in-

dústrias para aprender,

partilhar conhecimentos

e abrir novos horizontes”,

explicou Rui Baptista, co-

ordenador do Erasmus+.

Além de terem sido ex-

postas algumas peças

desenvolvidas com os te-

cidos inteligentes, repre-

sentantes de empresas

locais lançaram alguns

desafios aos estudantes

que pretendem seguir a

têxtil.

João Pontes, presidente

da Assembleia-Geral da

ACIB, considerou que

este ramo continua a ser

o suporte dos barcelen-

ses e que a “ inovação da

nossa têxtil passa pelos

jovens”. A ACIB quer “cri-

ar mais laços com as in-

dústrias têxteis”, estando

a pensar na atribuição de

uma verba de apoio, ain-

da sem valor estimado.


